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Floresta brasileira
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			Terras brasileiras, também conhecidas pela língua tupi-guarani: Arabutã, Pindorama... Nomes dados pelos indíos brasileiros, primeiros habitantes desta imensa nação brasileira de céu, quando sem a poluição das chaminés das fábricas e das indústrias dos homens, de puríssimo azul. “Amada Terra do Brasil”!


			Natureza tropical, verdura da mata, animais exóticos, terra velha, porém nova diante do velho mundo europeu! Fauna e flora de riqueza infinda. 


			Povos distribuídos pelo Sul e Sudeste, Norte e Nordeste, Centro-Oeste de imaginação criadora inigualável! Conduzem-nos às histórias maravilhosas do folclore brasileiro. 


			Os bosques têm mais vida! 
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			A chuva havia caído torrencialmente. Toda a mata estava encharcada, não só de vidas abundantes, mas também de água, muita água, que as nuvens do céu (conjunto de minúsculas gotas d’água evaporadas dos rios, lagos e oceanos que não tem força para cair) haviam formado. Após ficarem enormes, cinza escuro, não conseguiam ficar suspensas no ar e caíram, como fruto maduro, forte e abundante por sobre a floresta. 


			Havia marcas de pegadas na lama. Estavam voltadas para o sul. 


			— Curupira, ei, Curupira! – chama e assovia um ser da mata, a Caipora! – Para onde está indo? Ao norte, apesar de as suas pegadas apontarem para o sul? – gargalha à vontade. 


			A Caipora ou Caapora é um ser habitante da floresta e é este o significado do seu nome na língua tupi-guarani: baixa estatura, adora pintar o corpo de vermelho - seus cabelos, muito esvoaçados, são ruivos de um vermelho vivo. Muito conhecida no Brasil por ajudar os animais e também a natureza. Seu bom humor é contagiante. 
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			— Caipora, não posso parar agora para prosear. Está um rebuliço só na floresta! Onde você estava que não me ajudou? Estou correndo feito doido! 


			— Ah! Curu, estava por aí, ajudando um bando de ariranhas e peixes-boi dos rios. Devido à chuva tudo encheu, alagando muito. Há lixos que correm em nossos rios, junto com nossos peixes, jogados por desavisados sobre a necessidade de proteger a vida de nossos animais e também preservar a mata. – disse isso colocando as duas mãos na boca como se fosse um megafone, para o mundo ouvir. 
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			Aos ouvidos humanos não passavam de assovios agudos e muito altos. 


			Caipora é prima do Curupira, um menino de doze anos, que também vive nas selvas brasileiras, com os pés invertidos. Nasceu assim, malformação congênita, dizem... Mas nada o impedia de ir e vir. Usa essa peculiaridade para iludir aqueles que o seguem. Assim como sua prima, possui os cabelos cor-de-fogo. Além de muito curioso é também um protetor da fauna e da flora. Seu nome significa corpo de menino na língua tupi-guarani. 


			— Não consigo entender, Caipora, por que muitos não aprenderam ou não querem aprender a reciclar e cuidar do próprio lixo. Têm que despejar em nossas matas! Bem, você já cuidou disso. Venha comigo, pois temos que resolver um problema maior!


			Curupira sorriu satisfeito devido aos cuidados que Caipora tinha com todos os animais em perigo. Contudo, entristeceu-se quando pensou nos lixos jogados nos rios, e que aquilo levaria centenas de anos para ser degradado pela natureza... Por isso, há a recomendação para a humanidade cuidar do planeta e manter a biodiversidade do ecossistema, reciclando. “Será que tem gente que não sabe disso ainda? Século XXI, minha gente!” pensou o menino. 


			— Problema maior? Não está falando daqueles encrenqueiros derrubando nossas árvores, está? – perguntou Caipora. 


			— Estou falando de Matinta Perera! – disse, colocando seu rosto entre suas mãos pequenas, desolado.


			— Fale, moleque, está me deixando de cabelo em pé! 


			— Caipora! Seus cabelos já são em pé! – e não conteve o riso frouxo, embora a seriedade do momento. 


			 — É! Não vou aumentar o caso, depois revido, menino! Onde está indo, afinal, buscar ajuda? – retrucou a Caipora. 


			— Do Saci. Você nem sabe! A Matinta Perera está furiosa! 


			Curupira continuou indo acelerado no rumo norte, embora suas pegadas apontassem em sentido sul. 


			— Vou com você, moleque! Essa história está me cheirando muito mal; é confusão na certa com a Matinta Perera envolvida. Ela odeia os humanos! 


			Ao longe os pássaros, Sairá beija-flor ou Sapitica, cantavam alto, alegres em uma árvore, o Ipê amarelo.


			Quer ouvir? 
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